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C;ER:\L

•.. ÁDIO - A coletIv idade pede a vocês : reprr am
A primei ra tra vessia .i érea do
Todosj untos
Can tern as can çôcs
E juntOS le iam o te xro .
Aqu i está o ap:1relho .
Suba nele.
Lá na Europa esr âo SIJ a cxpe r a.
A ±,tnla lhe ac en a.

OS .-\V IAI) O R ES _ .- Eu su bo no apa reHH).

i
OS JORN !\ IS AMERICA NC}S t\ l\lPRLJDi; NC-I t\ oos
AVIADORES

Ai\IÉRIC .....'\ ( IC.\t) IOJ - É. ve rdade) C01110 dizern 1 que você lev av a. "- ...
Sornen t e um chapéu de palha e t amb érn
Que você subiu no .rv iâo CCin10 um louco?
Lata velha q uer
Atravessa r vo ando o Atl
Sern um aC(HTI panhan te pa ra orien tú
Sem bússola e sern água ?

APRESENT :\Ç /\ O DOS .'\ Vlr\I)OR ES E P;\RTIL>:'\ D()S ,\lE S\ \Ch
I) E NE \\;' YORK P\RA ;\ EUROPA

( )S i\ \f IADORES - M eu no rn c n .io
Tenho :2 5 anos .
Me u ;lVÔ era succo ,
Eu sou .une ric a no .

l b }

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _



D E NE \X' YORK JNT ER.RO C;A ()S N !',V [C)')

;1

AgorJ anro
I-Iá vi n t.e a no s o homem Blér ior
Foi homenageado porq ue
Sob rev oo u 30 m ise r ávcis q u ilóme tros
De ág ua salg:ld a.
Eu ;1t L H ' l' SSO

.> .000 .

A CID/\DE DENE \X/ 'y' O RK [)I()

New York :
Hoje de manhá às 8 hOL1"l

U In hom em d ecolou d .iq u i
Sobrevoando as águas em direç ào
Ao vosso continente.
Já es t á viajando há sete ho ras.
Del e não te rnos sinal ;dg un l,
E pedimos
Aos nav ios que nos into r rne.m
Se o av istarem.

---- - - - - - - - - - _ ......- ...

Os AVIADOfU::S - Se eu não chegar,
N unca m ais me ve rão .

O NAVIO (RADJO ) .,,,- Aqu i f a la o n av ro "Irn pe r.uriz !<:5-

cócia" .
49 graus e 24 m inutos de la tit u d e n o rte t.: grxu) 7X
ru in u tos de longitude oeste .
Há pouco ou v imos no céu ,
Ac ima de nós,
() ru ído de um moto r
r\ grande altitude.
Po r c ausa d o n evoe ir o
'N ;in c o ns eg m rnos ver n .td .r.

.\1eu apa re lho , f U l eu rncsrn o q U t;' escolh i.
Ek' J 210 km po r hura)
Seu norne é ·' F:SL.1[ r it ei I ' "r . , U I S .

As fábri cas de Ryan de San l) iego
Consr r u iram-ri o em 60 d ias. es t ive Li
f;() ri ; '1c · , L ,.. t·" / (", ·1. .
... ... H o , c Ll L.. ,U lê () j ( l a S (C1Ct'l,

N as cJ.n as tc r rcs t res .''-. ... . c nu n ti I1L b ,

A rota do meu vôo .
VÔO soz inho.
r ! j •l:lg ar ue ou tro homem . le vo m ais g aso!w J com igo.
l:u voo num apa relho se rn rá d io .
Eu vôo com a melhor bússola.
) di as fi quei cspcrari d o tem po ,
Mas os relatór ios dos obse rva tor ios
Não são bons e vâo pi o ra r :
N evoe iro sob re a cosra e ternpesr ad e sobre o rna r.
Mas ago ra rúio q ue ro rna is espera r.
Agora cu VOlt c rn ba rc a r.

Eu arr isco.
E u levo comigo :
.2 lâmpadas elé tric as
rolo de cord a
rol o de ba rba n te
facão d e caça

4 toch as vcrm elh as f ech:1das em t u bo s de borracha
c a ixa imperme ável corn jra li t os de fó sforo
agulha gran de
ca neca grande c 1 ca ntil C0l11 ág ua
ra ções de emergê n c ia) con serv as do Exé rci to america-

no, c ada um a p a r a um di a . E111 C:150 d e n ec essid ade ,
p a ra ma is.
I en xad a
! ser r a
I ba rc o d e borracha .



M as ti bem pos s íve l q u e
Tenha sido o homem q ue vocc s pn)CU L H 11,
Com seu aparelho,
O " Espí r ito de Sã o Luís".

O S AVIADORES - Nenhunl na v io ,1 \ ' ISLL c
A go r a ve m () nevoei ro .

DURA N 'TE QUASE 'J'() D/\ A DUR1\Ç AO [)O V óo , ()5 A V
RE5 T i: ;\{ QUE LlJ'['A R CONTRA o N EVOE[RC)

() ?\.' E VOEIRO ( R;\ DIO) .- F,:u sou o ncvo c i1'0 , e d eve
comigo
Todo aquele que viaja so b r e as àguas.
1.000 anos e n u n ca se vi u
Q u erl1 pret en desse a t ra vessar os a res !
Afinal, quem é você?
1V1as nós c uidaremos
Pura q ue, de ago ra CIn di an rc, n in g u ém mais t or ne a
por aí !
E u sou o ne voe iro .
Retorne !

Ch A VIADORES- Isso q ue vo c ê disse
Deverá ser levado ern consideração.
Se você se to r nar m a is denso , t a lvez
Realmen te eu retorne.
Se n ão houver persp ectiva,
Não con t inuarei lutando.
Ser co roado ou rerm in ar coberto de co roas
Para mim não é altern at iva.
i\:IJS por enquanto
N ao volto atrás.

() :\ EVOE IRO - Você aincia se se n t e con f ia n te, po r -
que
N :l ( 1 me conhece ;

170

Agor ;l voe e .u nda YC urn P O UCC) de JgtLl Li em bai xo
E sabe
Dist ing u ir ;-1 I. hrc iLl csq u c
Mas aguarde ;llnd a u rn a r)()lt c t u m U

5enl conseguir ver céu nem agU J .
Nem enxerga r seu leme
N ern 01e 51110 :t u.t

Envelheça e, cn tâo ,
S..tbe r á quem eu so u :
Eu sou o ncvoe iro '

AV IA DOR ES - S('t'C ho rn en v em S:ln IJ icgo const r u i r am
meu aparelho ,
Trab alh and o , rn u it as vezes, 24 horas sem p :1L U' .

Elnpr eg ando a lgu n s rne t ros d e t u bo x de ,tÇ CL

() que eles fize ram deve m e bas r a r.
Eles cr abal hararn, e u
C o n t in uo O r rabalho de le s. :iel es to u soz in lio , <orn os
Oito voand o neste av iã o.

NEVOEI RO (R ;\ DIO '; - Voc ê agora cs t a com 25 .m os c
N'iio rem mu ito rnedo .!vlas q uando esti ve r c orn
25 anos mais u rn d ia e urna noite.
T erá m ais medo.
Depois de amunh â e nos proxrmos 1.000 :nl OS

Aqu i ainda cxist ira ar e nev oe iro.
Mas você
Não ma is exr st i r a .

OS AVIADORES - Até agora era d ia , nu s ago ra
A noite est á chegando .

() N EVOEIRO ( R!\tno ) ·",- 1:a7 I O hOL1 S q u e eu lu te) con t r .i u m
homem
Q u e atravexva o s ares, c oi sa que ne stes 1.000 anos
Ningu ém hav ia v is t o . N âo cons ig o
Der ru b ..l-l o.

você dele, nev .isc a!

i 1

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _



senl

n

cu
vcnro náo

:io eSfOU CUI

A e o ar rne são
seu irurrugo.

AVIADORES -

O S()N() (R/\IJI() ".<-.- Ainda está Íonj;c. !lSC

PensandcJ nos campos ?\líS"CHlci.
No fie> e na casa,
Onde é o seu lar.

so urn PC)UCO;

Sua máo pe rrn a nece r á alerta.

Os AVIADORES r11UIL1S vezes, 24-
parar,

cornpa nherrov Sa.n Diego
Const rui rarn este apare lho. ()uc eu n á o se ia
Pic)!" do que eles. Eu
Não devo do rrnir.

()S\\,IA!)()RFS -

para

que

VCHj

imo à

este

NOn··r c /\ Iu l):'1f\ t\ E

mesmo sua

IA,I)()RES

evasca '

Hii

Cobri de gelo seu aparelho
Para que ficasse pesado e o
;\1<15 o gelo desliza do av i âo c
Ele não caí.

AVIADORES - Não dá m.us,
Logo vou cair na agua.
Quem poderia imagmar que
Aqui ainda há gelo!
Já cstiVê a mil rnet ros de alt u r a e dcsc t .1

') 01CtrOs do nível da
ivLl" ern toda parte h,i rernpest ade , e neVOeJ[CI.

que o arrcrnevso
contra o

não conscgue se segurar em mas
CaI.

despenca p ara rrua
E para
1.:1e é mais (1 ue unia arvore ;j,

Fraco como urna folha sem mas
Não cu.

A NEVASCA (

num
m homem .e seu

()s

6



lDEOí .OC ;l A

( ) S AVlA[)()R LS

,\':Ul t c s (lu.cn1 que 0 \ rempos são ve lhos.
q ue viv em os num t e rn po

Lu digo : 1130 c a to.i
Q ue há 20 anos surgem c asa s ela
de aço .
j\ cada ;U10 In u iLi,').'.' 1.). 'c rrern ra . J 1_ ''-' t " . \:. C 1( J ti e.)
pe rassem aIgo
E a t r av és 'c on tlnenv.:s so r ride ntes
C o r re a nor i c i.i : o imenso e t erni ve l oceano
N 3.0 passa de um peq u e no bgo.
Ago ra so u o p r im e. iro a sob re voar o Adàn u ol
Mas estou COn ven ci d o : amanh ã m esmo '
Vocês ri rão do meu v ôo .

.l\.,.'la s esta..é urna bJt:1lh a con tra o q ue I';I ' - .. p r HTll ti VO

..:- urn estorço para rnel ho rnr o pl a ncr .i ,
Se rnel han t e à ec onomia d ialé t ica
Q ue r ransformar.i o mundo desde sua '
Po rran to base,

Lutemos cont ra a Nat u rez a
At é n os tornarmos naturais.
N os e n o ssa t éc n ic a a inda n ão 50n10$ natura is.
N ós e n055 ;1 t écn ic a
Sorl105 prirnit iV (),:\ .
O s na vias ;l vapor ri valiz a rum ( OH1 05 ve leiros.

po r SU;l vez, hav iam de ixado 1'·S· l... nt..··(·) , .', .. v , ) • • '- . :'> " remo
para t r as.
Eu
'\ 7"0 0 p ara ri va liza r C0l11 os na v ios a vapor
N a JLIt J Con t L 1 o q L1e é p r iIn ít i v o .

avi à o . f ràgd e r re rriu lo ,
Meu '> apa relhos c heios de f aBu s.
São me lhores que (}s an tes. t'

Enq ua n to \'ÔO

Luto con t.Ll c rnvu av i ào e
Conto {) q ue é pr irn iti vo.

Po rLH1to lu to con t r .t a N :H tHCZ ,l c
Con tra rn irn mesm o .
Sej a lá o q ue eu f O L ac rcd ire nas rol ice s que acredita r ,
Q ua ndo vôo , eu 501.J

U m ver dad eiro a (eu .
Por 1{] mil an os, Ll
Onde as águas se to r n a v am esc uras no c é u )
Entre a lu z e o c repúscu lo, incon t ido, su rgIa
[)e us.E da I11CSrn a forma.
Sobre as rnon t an h as de o n de v inha o
O s ígno ra n tes incor rigí veis avistavam
Deus. E da mesma forrna,
No deserto, ele vi n h a nas tempestades de :lrt.'L L c.
Nas ci d ades, ele erager,ld o da desordenl
Das classes sociais, po is a hUlnan idade se d ivideern du as :
Exp lo r aç ão e Igno rân c ia, m as
A R evo lu ç ão liqu ida C01T\ ele.
.i\ b r ;Hll estradas através das rnonu nhas, c el e desapa-
re ce ra .
Os r ios o ex p u lsa r âo d o de se r t o. A lu z
Mostrar á o va zio e
() esp,lnt ar;Í, de imcd iat. o .

Port anto p a r t.ic ipcrn
D a lu ta contra o que e p r irnit ivo,
1);1 Iiqu ida ção do al ém e
D a expu lsâo d e t odo e q ua lq ue r d eus, on ci e quer que
Ele su r ja .
Sob 05 m ic rosc ópios [na is prcc is()s

._----------------------..-.
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AGUA

11

t\l'vCÚRI CA ( R.t\DIO ) - T od a a América acredita que o vôo so -
bre o oceano
Do capitão Fulano de Tal será bem -su ced ido.
Apesar dos m aus bolet in s meteorol ógicos e
Do estado p recá ri o de seu f rági l avião,
T od o mundo nos Estados Unidos acredit a
Que ele chegará.
Jam ais, esc reve u rn jo rnal , irnag inarnos
Que um homem de nosso p a ís
T ivesse t anta so rte.
Quando aquele que tem so r t e sobrevoa o m ar ,
.A.s tcn1pestades se ret raem,
Se as tempesrades não se re t raern
O m otor agüenta.
Se o motor não agüenta,
O homem agüenta.
E se o homem não agüenta,
A sorte agüenta .
Por isso nós acreditan10s
Que o hornern de sor te chegará .

177

( )S AVIADORES - Dois continentes, do is continent.::s
Esperam por mirn ! Eu

OS PENSA \ 'fENTOS DOS HOMENS DE SORTE

10

DUR1\NTE TODO O v óo OS JORNA IS AlvIERIC !\ NOS NAo CES -
SAVAM DE FALAR SOBRE A SORT E DOS AV IADO RES

I
Barulbo dc lia (Rád iu ) .
()s A - Meus Deus! Po r pouc o

N âo nos acab amos!
I
!

De us.

COIsa

vento

176

Mesmo nas cidades mclhoradas
Ainda prevalece a desordem,
Q ue n asce da ignorânc ia e se p a rece COITl

Por érn as m áqu inas e os operá r ios a
Com ba t er ão. E voc ês t amb ém
Devem part icipa r
Da luta contra o q ue é p rirni t ivo !

9

Ele cairá.
Os ap er feiçoados aparel hos
O expulsarão dos ares.
O saneamento das c id ades .
O exterrni ni o da rrus éria ,
Farão com que el e desapareça e
() en xot a rão de volta ao primeiro m il ê n io.

Os AVIADORES - Agora,
A água novamente se aproxima.

Barulho de água (Rádio ) .
Os AVIADORES - Preciso

Ganhar altura! C orno este
Faz pressão!

Barulho de água (Rádio) .
Os AVIADORES .- Agora est á melh or .

Mas o que é isso? () leme
N ão quer mais funcionar . .Alguma
Não está certa. Isso não é .
U fi ru ido no motor? Agora
Ji estamos caindo de novo.
Soc orro!



Prec iso chegar !
Quem espera alg uérn?

aquele que ninguém espera
recisa chegar.
coragem não é nada , mas

Chegar é tudo. "
Quem sobrevoa o 111ar
E se afoga
É con1pletarnente louco, poi s
r;o mar a gente se afoga.
lortanto eu prec iso chegar.
e) ve n to forç a p ara baixo e
? nevoeiro desorien t a, n L1 5
1;,u preciso chegar.
verda de que m eu aparelho

E frágil , c frágil é
cabeça, mas,

Do outro lado, eles rne . .'" espe ram e d lZClTI :
Este chegará , e por isso
Eu preci so chegar.

12

ASSLYl VOAM ELES, ESCREVIAM O ', r ' - " " -
CIMA AS T E''\ ;I[)E'S'fAD . 5 JORNAIS FRANCESES '

_H . , ES, AO REDOR O !v : - . . I
SOMBRA DE NUNGESSER , . {AR, E EMBAIXO,

E UROPA (RADJO ) - Enl direção ..
Há mais de 24 horas. .10 n osso
Um homem VOa, -

Quando ele chegar
Um ponto aparecerá no céu
Aumentará de tamanho c'
Será um avião e
Descerá e
Pelo carnpo virá um homem e

178

o
Pela fo to nos jo rn ais, que
Aqui c h eg a r ;lr11 dele.
Nlas rcceanlOS que
Ele não chegue. A s tC111pestad t:s
O bnç'uão ao mar , ,
Seu lTl0t()r não agüentara,. _ "
Ele mesmo não encontr a r;l o ca rni nlio a te nos.
por isso ac red i t ;lI110S
Que não o v e r ClTIOS.

'ODIALOGO DOS AV IADORES cov O lvl0 TOR

Motor em fuucíonam ento ( Rádio) .
s AVIADORES - A gOLljá não est á mais longe. A gora

'feITIOS que jun t ar nossas forças ,
Nós doi s.
Você tem óleo su fíciente?
V oc ê acha que a gasolina lhe bast a ?
A refri ge ração está f u ncionando?
Voc ê est á se sen tin do bem?

Motor em fU1icíonamento (Rádio) .
AVIADORE S - O gelo que lhe pe sava
Já se foi todo.
O nevoeiro é assunto meu.
Você faz seu trabalho ,
Que é só girar.

.lVl oto r em !IlJlcio}UHll CJltO (Rádiu).
Os AVIADORJ-:S - Lcrnbre-sc: ern São Luí s nós dois

Estivemos mais tempo no ar.
Não está rnais tão longe. Agora vem
A I rlanda . depois vern P ar is.

179
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Conseguiremos?
Nós do is?

iYr% r em fUJlciontlJJl cnlo (R ádio l .

14

FINALi\tEN<TE, PERTO D1 .. A ESCÓC IA, OS AV IADORES.)ESCADORES

Os AVIADORES - Lá
Est ão barcos de pesca.
Eles sabem
Onde fi ca a ilha.
Alô! Onde
Fica a Inglate r ra ?

()s PESCADORES (RÁDIO)' l ' - I- ',stao cnarnando.
Escu te!
O q ue é q ue es ta ria charnando?
Esc u te, o baru lho !
No ar
Alguln a coisa faz ba rulho!
O q u e é que esta ri a f aze ndo esse barul ho ?

C)s A VIADORE5 - Alô! O n de
F ica a Inglaterra?

OS PESCADORES ( RÁDIO) - O" Ih' I"U '. . .. . ,1 .1
. ma COIsas q ue voarn !
É um avião!
Como pode ser UOl avi ão ?
Nunca
l!m a coisa des sas, fe lta d e co rd as,
Farrapos de lona e aço,
Poderia sobrevoar as águas !
Nenl mesmo um lou co
Embarcaria nisso.
Sinl p lesnl en te

180

Cair ia na água;
O p róp rio vento
Acaba r ia com ele. E q ual o homem que
Se man te r ia t an to tempo no comando?

S AVIADORES - Alô! Onde
Fica a Inglate r ra?
PESCADORES ( RÁDIO) - M as pelo t11enOS o lhe!
Para que olhar, se
Un1J coisa des sas é irnposs ive l?
Agora su m iu.
Também não sei
Corno é possi vel.
Mas foi ,

NA NOITE DE zt DE MAIO DE 1927 , AS 22 HORAS, U;vlA iNtEN·
SA ;vlULTlDAO ESPERA VA OS AVIADORES A tvl ER ICANOS NO
AEROPORT O "LE BOURGET", PERTO DE Pj\RIS

E URO PA ( RADIO )-- Ele está chegando!
Um ponto ap arece
No céu,
Está crescendo, Ê
Um avião.
Agor a desce ,
Pelo campo vern
Um hornern. E agora
Nós o rccorrhcc eruos : é
() aviador.
A tempestade não O t ra gou
Nem a água.
Seu motor agüentou , e ele
Encontrou o cam in ho a té nós.
El e che gou .

18 1
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CHEGADA DOS AV IADORES AO A EROPORTO " LE
PERTO DE PARIS

Rumores de um a grande multidão (R ádio) .

OS AVIADORES - Eu sou Fulano de T al, Por favor, levcm_
Para um hangar escuro, onde
Ninguém possa ver
Minha fraqueza natural.
Mas comuniquem aos meus cama rnd n; da
de San Diego
Que seu trabalho foi born.
Nosso motor agüentou,
() trabalh o d eles não te ve fa lhas.

J7

RELATÓRIO SOBRE O QUE AINDA NÃO FOI ALCA NÇADO

R ÁDIO E AVIADORES - No tempo ern que a hunlanidade
Começava a se conhecer,
Nós construímos veículos
Com madeira, ferro e vidro,
E atravessamos os ares voando.
Por sinal, a urna velocidade
Superior em mais do dobro à do furacã o.
E na verdade nossos motores eram
Ma is fortes que cem cavalos, mas
Menores que cada um deles.
Durante mil anos tudo caiu de cima para baixo,
Com exceção dos pássaros.
Nen1 mesmo nas mais antigas pedras
Encoruranlos qualquer indício

182

De que algu rn homem
1 voando.Tenha at r avessac o os ares

Mas nós nos erguemos. .
. . d ., ,, rmle n io de nossa eLlPr óximo ao 1n 1 O ) .

Ergue-se nossa
Ingeri uidade de aço, ,

o que é possivel
Sem nos deixar esquecer: _ , .1

tal c a n ç a li o.O que ainda não 01

A isto é dedicado est e re la to .

183



N()TA SOBRE C) VC)() SOBRE () ()CEANC)

No caderno I dos VcrslIche ( Ensaios) , escreveu
"O L'ÔO sobre o oceano (para o qual existetn I11úsic
Paul Hindetnith e Kun \V'eill ) , peç a didática radí
nica para rapazes e moças c não J narração da trav
do Atlântico num avião, represcnr., tambéul uma
cativa inédita de utilização dos recursos do rádio:
a poesia como maréria para exerc íc ios didát icos. Esta
é certamente a rnaneira mais importante de utilização
rád io, mas sern dúvida se inse re ern toda uma série
experi ên cias que clnl inharn neste sen t ido".
Em dezembro de 1949 a rád io de Stu ttgart (C)
tscber Rundjullk ) pediu a Brecht autorização
t ransrnitir (J l 'ÔO de Liudbergh, Brecht respondeu c '
a carta abaixo. tarde, corno resposta a
pedido de transmissão, esclareceu que esta
im plicava necessariamente o bede cer às 1110difíc'lções
t idas nesta c a r t a. Para a impressão da p eç a Brechr
minou a substituição de ( )s LiJldbergb por ()s
dores. O texto deveria vir semp r e acompanhado de
carta ao Siiddeutscher RUlldfunk, bem corno de
"Prólogo",

A CARTA

Ao Süddeutscher Rundfunk
Stuttgart.
Prezados Senhores:

Se os senhores tencionam transmitir () L'ÔO de Líndbergb
em uma retrospectiva histórica, devo lhes pedir que pro-
cedam a transmissão de um Prólogo e que se façam
algumas pequenas modifrcaçôes no texto. É sabido que
Lindbergh manteve estreitas relações com os nazistas;
seu relatório entusiástico naquela ocasião sobre a inven-
cibilidade da Força Aérea nazista provocou um efeito

184

, C f''' sc ist 'l L desern-I' " in únl e1'Os pal ses. JonlO . h , " 'para lsa n te ern .. . .. . . , . os Es-
enhou igualrneri te um . s»:
Pados Unidos. Por isso, o cirulo da peça
t . . d . . -1' ficado para O l /OO sobre o (h U1J/ O ,rnca evera ser n10Ul • ' 1" ,
. . d ' . 1 r ransrnit ir o P r ólogo e e noé lmpreSCltl n c ' .. ,

texto, o nome de Lindbergh.
. Em 1 (A pelo geral) substituir: " A do
1. ee \ ' . t a vess iaI . - L ' ibe rg " por ' j pr iru erra L ' , ,1 'no pe o capitao me " . "
aérea do oceano". , ,
2. Em 3 (Apresentação dos e : ',,)
substituir: "Meu nome é Charles Lindbergh por : Meu
nornc n ão interessa". .
E 10 (Durante todo o vôo não cessnvam de l,a -

», nl, b" " , "Eu sou Charles Li ndbe rzh . Por fa-lar . . . ) su st iruir : .. .: . . ... . " 1) "'- r

1 · ." .. . <tEu "OU Fu lano de Tal. ( h avor ,vo 1', cvcrn -rne por .
[everu-rnc" .

- Ih r ' ra da t enho contra a apre-Se esta ve rsao es conv ern , I . I r
sentaç âo da peça. Est as m odificações podem J dter1a:. '11-

. - 1 Olue ' e .UH -geirarnente o poema, mas a su p ressao (O n
ber gh servirá de lição.

Co rdi ais saud ações
Seu
( assinado ) Bcrtolt Brccht

Berlim, 3 .1 .1950

N. B. - Se os tí tulos forem ::nantidos,
é preciso que também neles le ia-se sempre "Os
aviadores".

o PRÓLOGO
d . - d () .w -Prólogo, para ser lido antes' a transrmssa o c

bre o oceano:
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Vocês ouvirão
O relato do prirneiro vôo sobre o oceano,
Em maio de 1927. UIn jovem
o realizou. Ele triunfou
Sobre a tempesrnde, o gelo e as águas vorazes.
treranto,
Que seu nome seja apagado; pois
Ele, que se orientou por sobre águas extraviadoras,
Perdeu-se no pântano de nossas cidades.
gelo
Não o venceram, mas seu semelhante
venceu. Uma década

De glória e de riqueza e o m.ise ráve]
Ensinou os carrascos de Hitler
i\ pilotar bombardeiros nlOrtiferos. Por
Seja apagado seu nome, Mas
Lernbrern-se : nem a coragern nem o conhecinlento
00$ motores e das cartas náuticas inscrevem o
N"ta epopéia.

No caderno I dos Versucbc (Ensaios), () sobre
oceano termina com o "'Relato do inatingível", onde
lê no final: "Sem nos deixar esquecer o .
Num.a nota de rodapé no início da Peça didática
den-Baden sobre o acordo. Brechr recomenda: "No
meiro Ensaio) a colocação da palavra 'inatingível'
está correta. Deve-se corrigi-la para: que ainda não
foi alcançado' H. De acordo com esta nota de Brechr, a
linha em questão e o título correspondente foram alte-
rados. Portanto a nota de rodapé da Peça did ática de
Baden-Baclen pode ser dispensada.

A peça didática de Baden-Baden
sobre o acordo

Das Badener Lchrst iick vorn Einverstindnis

Escrito em 1929
E"'. ""8 7 ·19')9 em Baden-Badcnstrera: s:(. • .....

Tradução: Fernando Peixoto


